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Introdução. As mãos são importantes ferramentas funcionais e sensitivas para o ser humano. As causas mais 

prevalentes incluem os acidentes de trânsito, lesões mecânicas, violência urbana e queimaduras. Os traumas em 

mãos necessitam de cuidados especiais por envolverem estruturas diversas, sendo estas passíveis de complicações 

graves. Materiais e Métodos. Trata-se de revisão sistemática da literatura, na qual foram selecionados artigos na 

plataforma BVS, sendo utilizada a base de dados Medline. O descritor utilizado foi “hand trauma”. O risco de 
viés e a qualidade dos estudos selecionados foram analisados aplicando a ferramenta Joanna Briggs Institute (JBI) 

Appraisal Tools. Resultados. Um estudo demonstrou que o mecanismo do trauma juntamente com a elevação da 

Proteína C reativa (PCR) e o tempo de internação do paciente eram determinantes para a redução da "Total Active 

Motion” (TAM), uma medida resultante da análise da função flexora e extensora da mão traumatizada. Ademais, 

foi comprovada a capacidade do eletrodiagnóstico (EDX) de predizer complicações futuras originadas do trauma. 

Lee M et al. mostrou a importância da atuação médica precoce para evitar o surgimento de sequelas motoras nos 

dedos, como o dedo em gatilho. Dessa forma, Liu et al. conclui que a recuperação da matriz da unha traumatizada 

é determinada por técnicas cirúrgicas específicas. Discussão. Um bom prognóstico para um trauma de mão é 

dependente de fatores relacionados ao mecanismo do trauma e ao tratamento dele. Lee et al. mostra que a TAM é 

o principal método clínico para avaliar a evolução motora da mão após a lesão e a redução dela pode ser predita 

com o uso da PCR, aumentada em traumas de mecanismo mais agressivo. Lee et al. também mostra que o uso do 

EDX é importante para analisar o impacto ao nervo atingido e pode ser um parâmetro para a elaboração de planos 
terapêuticos, além de que provavelmente poderia ser usado para predizer o diagnóstico da condição do dedo em 

gatilho, que se desenvolve justamente por ser subdiagnosticado. O uso de retalhos fasciocutâneos se mostrou 

importante para a recuperação da matriz da unha e deve ser usado para atingir uma boa recuperação, visto que é 

uma região que pode ser atingida no trauma de mão. Conclusão. Conclui-se que alguns parâmetros devem ser 

analisados: a TAM, os resultados do EDX, o mecanismo do trauma. O diagnóstico aprofundado e técnicas 

cirúrgicas adequadas também são consideradas para uma recuperação melhor aos traumas de mão. 
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